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RESUMO
Este trabalho acadêmico realizou um estudo da concepção das bases constituintes da força de trabalho, levando em conta aspectos históricos através de dados qualitativos, assim como um tracejado da linha evolutiva, com a caracterização da mão de obra dos períodos iniciais da industrialização e dessa forma obtendo uma visão panorâmica do cenário, necessidades e características do mercado e da força de trabalho atual. A pesquisa investigou as tendências da mão de obra do século XXI, e suas semelhanças com os primórdios industriais ao que se refere às formas de trabalho, com o intuito de realizar comparativos e delimitar as mudanças e as semelhanças que o processo capitalista contemporâneo exerceu sob a degradação do trabalho. Os resultados mostram que o processo de desenvolvimento tecnológico advindo da globalização, proporcionou uma evolução na concepção das forças produtivas, com o incentivo á qualificação profissional. Tal fato não impediu que na contemporaneidade ainda haja um caráter exploratório e ilegal da mão de obra.
Palavras chave: Mão de obra. Contemporaneidade. Força produtiva. Degradação.
1 INTRODUÇÃO

Este trabalho pressupõe que a força de produção constitui um cenário de mudanças e desenvolvimento ao longo da historia. A principio, na concepção capitalista industrial observava-se uma excessiva exploração e desvalorização da mão de obra. O individuo equivaler-se-ia a base material e a organização do trabalho no modo de produção capitalista. As constituintes dos processos produtivos foram evoluído-se, e formulando nesse sentido um cenário de globalização, que caracterizou a aceleração intensa dos processos de internacionalização e mundialização, inerentes ao capitalismo desde sua fase original. 
Nesse foco o que se pretende observar é a evolução do capitalismo contemporâneo, enfocando a analise no século XXI, com seus panoramas duais, no desenvolvimento do cenário mercadológico e padrões capitalistas atuais.
Para realizar as analises pretende-se analisar a falta da totalidade, do conhecimento sobre o processo, método e conhecimento geral de produção, as especializações, que se tornam cada vez mais freqüentes nesse âmbito capitalista global, abrindo espaço também para as tendências contemporâneas dos trabalhos informais. 

Em gênese busca-se analisar os pontos que determinam dentro de uma visão capitalista contemporânea, tendo como base o processo histórico sobre as forças produtivas, as influencias e tendências globais atuais, e ponderar a existência da degradação da mão de obra nesse âmbito capitalista atual _ Porque no capitalismo contemporâneo, ainda existe a degradação da mão de obra?
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